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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA -- - -
As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

li SERI~ 

O passado, o :presente e o ±uturo 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
1 FISIONOM/S1A DA EUROPA 

iv. A C> A IVI E 

Brouillard 

LAHRATORIO SAHITAS-T. do Carmo, 1, 1.'. Lis~oa 

ou~ u "assado o o vros~ote e 
pre4tz o futuro, com veracidade 
e rapidez; é locomparavol em.,. 
ttc1n1os. Pelo ee1udo quo rez du 
ctenclas, qulroooaocias. crono!C)o 
gta e lblologta, e pela.s apltcaçõee 
praticas daa teorias de Gall. La
•ater. Desbarolles. t.ambroee, 
d'Ari>enllgne7. madame BrouD· 
lard tem percorrido u prloclpaet 
cidades da Buropa e Amorlca 
onoe lo. admirada pelo• nu.mer<> 
eoa clientes da mais alta calell)-'----------~------J rl&. a quem precllsee a queda do 
1mperlo e todoa oa acooteclmo• 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para quem usar os 

Cartuchos de Polvora sem Fuma9a 

"NITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A Prova d'Agua com Aço 

Feiioa nos C•librcs 8, 10, 12, 16, tO, 24 e 211'. 
A vedna çor todos os principaes commer

ciantes em todas as partes. 
Enviamos catalogo gratis a 
quem o solicitar. 
t..iott• Ann·Ooioo IJltlalic C..!Ntt C:.. 
WMhr•lii 6Wz.. Nm h1k, E. U. A. 4o N 
Tudos os c:.n-uc-hos ºXitro Club'• 
e "'Arrow" ~o forrado" c:om Hta 
tx.n<b de ;i~ - ntcriormtutc a qual 
offcrtcc maior rc~illtrllCLa donde 
m:i.is se precisa dantlo 

grande forca pcnr· 
tradora ;io di~· 

paro. 

UUTE UI rciawm: <;. llellor Ferr~lra 1 .. do Cnmb~•. 1-1.l•hon 

s~~~~~~1!;2 
csplrl10. deseJe realisar um Ideal 

em amõr, o exilo em negocios. ver.se livre 
de doença., ou situações dl!lcels. consulte 
M.•ll• TUI.A, serà guiado á PELH':IOADE. 
coa.su.11..s dM 13 :is 19. na rua Oriental do 
CamPO c;rnnd~. :to;\. 2 •. E .. predlo alto, en. 
ue a egr~Ja e o chnlorlz. l'arias com 5111 
para re•PO"º· 

FOTOGRAFIA 

A MAiS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARI& 

ASO-SOA 

tos que 141 lbe oegu1ram. Pala pOrtU(ruet. franeez. logl6s. olemlo, I~ 
lluo e beepanbol Ol consultas dlarlas du li da ooanbl "' li da ooll.9 
em aeu gal>lneto: 48, RUA 00 CARMO. 43 1eobre·lOJa>-Ua.boa. Co,.. 
Alltaa & t 1000 _.ta, H600 a 6$000 rét1" 

lOJA POPULAR AQUILES TEIXEIRA GRATIS AOS 
209, Jt. oos Fanque1ros, 21.3-LISBOA • H E RN IA DOS. 
r.n.sacos de aburo pura scnhorthf e cronn i 
ças. conrccc;õc• 11~ 11e1es '"'"" senhora• Um Methodo Simples Que Já Tem 
e creanças.-Alfataterta: t'nr<111men10• C d C t a •a De Pesso"• militares. - lla11d1°lra• 1111('10111\CS C CS I Ura OS en en r:- -

"11nar1"• - fBoneoa ' ponta. do b&toão> Sem Dor Nem Pe11go, Sem Impe-
-------- - - dir o Trabalho e Sem Nenhuma Gratis aos quebrado& Perca de Tempo. 
Uma bem conhecida a11clorldade envia A TODOS SE OFFERECE 
=• amoa~~,;":U,Ar:.?o~c?~ethod• q111 UM_ ENSAIO GRATUITO! 
tom cnrado qubradoru dopoi1 eh -dut~11pe· 

raçlloa banrem pron.do a 111& anlldado. 
Será eovtada uwa amo.slr:' \l'e•te ramoac• A Hernla é susc<"s>lt,e1 ile ao curar 

tratamento graus a lOdH u pesaoa~ Que- sem operacão. dGr. 1oer1,110 ou P•rca dt 
bradas ou que conheçam alguma n essa> 1emro. Quanrto •117.Cnlllll_suscepllv•I de 
circunstancias, E' um molOdo marnllho•n se curar não queremos dar a entender 
que tem curado casos que tem deaafla lobos· que só se i>ódc unlramcntc reler a her
Pltaes. medtcos. rundAS. 01 .. ctrlc•d•de, otc.

1 
'.''ª· mas que erectu:1remos uma cura 

Que uma operação na quubradurn nil•• ciue perm llrã a v. sn. abnndooar a 
só é desneces·arln, como •nmbem os seu· sua runda para sempre. 
resuliados não são snusratortos (excepto n<• ! Arlm rlc con,•ei1ccr v. Sn. e os seus 
caao de quebrnduras cs1rnoguladll9) está ~mli:os hernlados ouc a nossa desco· 
demonstradu pelo raclo de Quo mllbare• berta llOde c11r:1r ··recuvnrncnte, pe(ll· 
le quebradu.- · tem sido curadu sem ope· mos lh• oara que rnçn umn prova Que 
raclo: e em muitos casos onde a operaçl• não cus1nrâ nada n \'. ,;n. Uana cura 
alo tem dado result.,do, tem elas etd•• significa o de·npnreclniento completo 
ruradaa pelo metodn mce sem c•u•nr de todo o solrlmento, um nugmento 

Sr. A. G. l'errer 

dõr ou perda no1a,·e1 de ''lgor fl•lco e mental. ara. 
de tempn esen· culdade de gosar de no"'' u dellclat 
do usftdo em da ,·Ma P muitos 3UOI\ dt- ht"m estar e 
pnrllcul&r em •allstaçãn. atrescent3doo à ,ua Ytda. 
cua do paclen· orerecemos a v. sa. grMultamente 
te. A Sr.• Jane uma '\mostra de no•so Trlltamento 
Auaun. t Dou que tem rurado cen1enares de casos. 
glas S t r e e t Queira \'. Sa. não en\'ltlr dinheiro ai· 
Osmaatoo, Der· guoo. encher slmotcsniente o couPOn 
1>7, logla1etra abaixo e ln<llcar nn grn,·urn a POSI· 
101 ouebrad: cão da hernln e denots queira devol· 
durante 25 ao· 1 ver-nos o cou110n. NAo descuide nem 
noa. tendo si· um só dln este hnPOrtante assunto, 
cio operl\da de nem continue v. Sa a lorinentar-ee 
umaouebradu· com . rurulas. Já feitas, baratu e ordl· 
ra estrangu•a· narlas v. sa. POderlt CS<'re\'cr-mc em 
dn.O tratamen· oualquer lingu(I como nortuguez. bea· 
to nAo dou PO- panhol. rrancez. alernllo ou lnglez o 
rém resu1tado. que será orrrelfament~ compreendido. A segunda ope. 
raçlo rol egual· 
mente de resul· 
U>d o• neg•ll· 

COUPON (8 •61). 

•os. Exp11rl· Queira Indicar n'esln l(ra,ura a 
mentou então o processo Rlce, ncando cu íi oostçAu da sua her· 
' •da e não vpltando mais a aorrtr de que· ) nla e resp0nder '8 
Dradura. Entre outros curadoa POr est• l)t'rguntH: cortwe 
metodo. de ols da operação nlo ter d•do ~o clePola o couPOn e 
1'84Ull&dO contam·se os ars. Antonlo Gorrla 0 tt em·1e-,e ••• Dr. W. 
Perrer, Calle PI y Margal. 1 tO, Cutellon ;. ~ s. Rico, 8 a. 9, Sto-
le ta Plua. Espanha (quebradura eecrol&l <:?.. 9 n•cutter Str., Lon-
de l 1 annos): Sancho Rodrigues Rulz, Rei· l 0 :J drt1 E. C., Inrla-
~a Regente, li, Belcazar. I'. de Cordc;va, terra. 
rarooaceutlco, curado nn edade de 00 an· Que idaae tem v. sa. t 
J~~a~~go C::u~~s te.'n~~~rlf~a~0 ll~~~~~C1~!1~ 1 causa-tlle " llernlo acfr ~ 

U•a. v. Sa. uma f1111dn ~ 
•ador Jardines ~. Grnoada, Ebani•la. cu· 
rodo na ed:ide de ~! 11noos, o o rev • T. 
Browne IG, Klmberley Urlve, Gt, Crosby. 
1,1verPOol. 1og1:1terra (cspello catollro ,<;;ome . . 
l& prlgão de LlverPOol. durante !O annosJ 1 F.ndert{.,,. 
'· t:x.• quer curar-se da me"m" tormA aue 1 estu se cur.ram A aua quebradura não 
ncarl sempre na mesma PO•lçlo: lrl me· 

r hor ou peor.-Niio deve \', EE • abando
::aaJ-a para cqualquer dll•. EnTle \. l'!x • 
bole mesmo o Pedido de amOllr& d'eete T-"albos U'pogralicos em - IS tratamento e o ll<rro gratuito •A Natureza• a r111 
CUrada Quebradura>. Escreva a WM l , llICE ____ ...... __.. ___ -,.--,----
(S. uni (&. P. o. eox n .• 5) s .t 9, Btone- • generos onc. •llu•tra~ao 1 ortugue. 

1 cuuer 5l?eet. Lnndnn, R, e.. lotrl•~rra ___ , •• - R. do Seculo, 4:1 -



fi vêr esfrêlas 

Em Lisboa, uma terra onde as coisas da na
tureza se gosam em geral atravez o vidro de 
augmento da literatura, estão agora em situa-
ção de muito prestigio as estrêlas. l 

A temperatura normal da cidade conduzi~. ? 
moradôr alfacinha desenganando das frag1hh

dades terrenas, á esperança pie
dosa do céu. É realmente esta, 1 
a sua situação atual, uma situa- 1 
ção de recurso. Se nos não vale 
o céu onde iremos nós parar ... 
A cidade abafa-nos, com os seus 
trinta e três graus á sombra, 
pondo af, por essas ladeiras ara
bes, reverberadas, atrozes, o 
caustico de uma iluminação que 

alucina. Por seu turno, e na ordem agitada dos 
desesperos, temos o problema das moscas, umas 
féras que a existirem em conformidade com o 1 

texto da Biblia, desde os maritimos destinos de 
Noé, não é com muita facilidade que se conce
be o modo como lhe permitiram, historicamen
te, levar a Barca socegada ao Paraizo. E assim 
temos que a cidade fumega e treme, sem se 
tornar suportavel na sombra dos jardins, com a 1 

velocidade dos carros, dentro das aguas do rio, 1 
soce~ando apenas, pelo crepusculo redemtor, 1 

.quando a aragem Jeveirinha de riba-mar traz 
um refresco para os corpos e um oasis para as il 
almas nos biliões de estrelas inquietas e lindas, 1 

.que os habitantes dos quintos andares soletram 
com idiotia! ... 

Uma saudade 

Faleceu a ilustre senhora que foi, durante cer
ca de sessenta anos, a esposa dedicada de Ra
malho Ortigilo. E' com infinita ternura que re
cordamos, vendo-o atravessar as ruas de Lisboa, 
<> carinhoso grupo das duas figuras enterneci
das. Ramalho, um roble, corpulento, sadio, ele
gante; a esposa, pequenina, meiga, esperta, 70-
mo que o braço de hera que durante uma vida 
de atividade e de alegria, de combate e de triun

·fo, e sempre de uma limpidez salutar, acomp~-
nhou o prosista insigne entre as ousadias ae 
uma esgrima desenvolta e os sorrisos da gloria 
ganha a esforços. 

No mundo silencioso das coisas naturais dão
se, diariamente, exemplos semelhantes. Varias e 
sensiveis plantas existem sem energia para re
sistirem á saudade da morte do tronco forte 
com cujos discretos sonhos viveram o grande 
sonho da sua mocidade. A senhora nobilissima 
que recordamos n'estas linhas, atravez uma 
saudade carinhosa, exilou-se de nós por esse 
mesmo sentimento da recordação, na esperança 
talvez de ir viver, além as coisas e pessoas ari- IJ 

das d'este mundo, ainda uma vez a sua ternura 
e eternamente a delicadeza do seu superior es
pirito. 

lima joia 

A alturas tantas dos Ltis;aaas - no segundo 
canto - o divino Luiz descreve-nos, com aquela 
imaginação estupenda que povoou de deuses as 
paisagens da sua obra imortal , como Venus in
tercedeu pelos portuguezes perante a mages
tade fabulosa do senhor dos mares. 

Sobre esse mesmo motivo carinhoso acaba o 
ilustre artista João da Silva de realisar um tra
balho encantador. Trata-se de 
uma joia para o seio de uma se- 2:=3 
nhora, quatro magnificos cen- - - - -
timetros de esculptura em 
oiro, a que por certo o lapis admiravel de René 
Lalique nilo negaria os entusiasmos de uma 
assinatura por extenso. 

Um tritão corajoso levanta no hombro her
culeo a harmoniosa e divina nudez de Venus, 
sorrindo ao destino que lhe concedera o ado
ravel encargo de leva-la, e ao alto, a deusa, 
abrindo a graciosidade dos claros braços, suplica 
a piedade de Neptuno para as naus ocidentaes, 
procurando vence-lo pela graça sem egual do seu 
corpo. Em torno dos dois adm'.raveis nús que a 
rara sensibilidade de João da Silva tornou uma 
obra prima, uma cercadura de estrêlas, em peque
ninos e curiosos brilhantes, envolve esta glo
riosa instancia da ourivesaria nacional, cuja ins
piração e factura artisticas é da mais absoluta 
obrigação cobrir dos aplausos de uma noticia 
publica. 

:Jorge V 

O Rei de Inglaterra visit0tu a frente portu
gueza em França, saudando todas as nossas 
forças e interessando-se pelOls actos militares, 

verdadeiramente lneroicos, dos nos
sos admiraveis smldados. A 'parte o 
alcance politico dlo facto-tão alto 
que nem os jornmes alemães o es
queceram-a reso.>lução de Jorge V 
comoveu todo o povo portuguez. 
Bem haja o amig© de Portugal pelo 
carinhoso confortm da sua visita aos 
representantes mlilitares das mais 
honradas e leais gentes que com 
o seu paiz estabeSJeceram união po

litica e moral algum dia. Deeus torne tambem 
felizes as armas inglezas. As ~saudações do Rei 
aos soldados de Portugal sãco aquelas mesmas 
que todos nós enviamos, n'urm desejo fremente 
da victoria, ao povo e ao territtorio da Inglarerra. 

Bem haja o Rei. 
;11/jireáo Çuimarães. 

(Ilustrações de Hlpollto Colomb•. 
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Sr. dr. Antonlo ~lac1e1ra, 
presidente da Camara 

dos Deputados. 

Sessões secretas 

1. Srs. dr. Barbosa de Magalhães e l.lma Rastos. mloluros 
dn Instrução, e do trabalbo, e varlos deputados dcmocc-ntl· 
cos.-~. Sr. dr. Aronso Costa, c!!ere do 1toverno e ,·arlos Jor· 

nallHas. 

Para o governo dar contra os imperios cen· 
contas ás 
camaras das 
suas dtma1-
ches ácerca 
da guerra e 
que deram 
como resul· 
lado a en
trada de 
Portugal no 
conflito ar· 
mado, pon
do-se em ar
mas ao lado 
dos· aliados 

• 

sr. Norton de Matos, mini .. 
tro da guerr;1 

t ra e s, tem 
tido o par-
1 ame n to 
portuguez, 
muitas ses
sões secre
tas. imensa
mente con
corridas por 
aqueles que 
teem assen
to nas duas 
cama ra s. 
Queadiscus· 
são tem cor-

rido interessante e são de peso 
as deliberações tomadas, prova-o 
o numero de sessões realisadas, 
pois todos esperavam que o as
sunto ficasse decidido apenas 
em uma sessão. 

Sr. dr. Brito Camacbo, 
cnero unionista 

Sr. dr. Ale~nndre Braga, mi· 
nlstro da Justiça e o depu· 
thdO sr. dr. Gecmaoo ~lnt· 

Os nossos clichés represen
tam, como é m1turaf, simples
mente o aspéto exterior d'esses 
dias no largo das Côrtes, a fim 
de arquivar alguns elementos 
d'essas historicas sessões. 

Os srs. Leote do 1\ego, llr. 
Augusto Soares e dr. Joi•o 

tlns. c~r;;:.11:êno11e1>. ~ 
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Pela Patria 
Comove profundawente a forma por 

que o raiz se preparou em tl!o pouco tem
po para se 
submeter 110 

sacrificio de 
vidas que as 
circunstancias 
lhe impuzeram 
em face d'este 
medonho confli
to internacional. 
De tantas cartas 
que recebemos 
das familias dos 
mortos, cujos re
tratos es '.amos 
publicando, nl!o 
ha uma só que 
se revolte con
tra esse sacri
ficio, que maldi
ga, nas expan
s~es ,de dôr ou 

Antonlo Mende9 unmos. soldado 18·!. 
da 1.• companhia de 1nrantarla 23. 
morto em combate no dlu ! d.e Ju-

nho de 1011. 

O cnpllilo sr. José Celesllno Soares ,·esll· 
do com o aparelho contra os gnzes as· 
llxlnntes. Na primeira rotogrartn, tem o 

capuz e na segunda a nia~cara. 

nos lamentos da miseria em que fi
cou, a hora em que os seus chefes 
ou os seus filhos partiram para o 
camro da batalha. 

Ninguem diria que n'um paiz ain
da tão atrazado em letras e onde a 
educação ci11ica mal começa a ser 
consideraria como o factor mais po
deroso de uma nacionalidade, a idéa 
sublime da patria havia de se erguer 
tão viva, tl!o nobre e dominadora, 
aoliada á mais perfeita nrção do de-
ver, que se sobreporia á maior das 
dôres humanas, como é a perda de um filho, e 
a mais lancinante das miserias, como é aquela 

em que uma familia é baldeada de um 
momento para o outro pela perda do 

~eu chefe. 
Belo e en

ternecedor 
exemplo o 
da sr.ª D. lida 
Rocha Pinto 
Castela , mora
dora em Lis
boa, viuva do 
valente 2.0 sar
gento de infan
taria 28, Fran
cisco Anton o 
Castela, cujo 
retrato publicá
mos. A deso
lada senhoril, 
a quem ficaram 

Antonlo de Matos. soldado serven- 2 f i 1 h i n h OS, 
te 58\.d~oi;:o l!~ª~~:n·b~t~~lllharla o mais velho 

dos quaes 
conta apenas 

22 mezes, chega a esquecer 
a sua dtsdita, as chagas do 
seu coração de esposa ami:n
tissima, para só pensar em 
conservar o unico retrato de 
seu marido, «para que,-es
creve ela-meus filhinhos mais 
tarde conheçam assim seu que
rido p11e, que no campo da 
honra morreu pela patria, pe
la justiça e pela liberdade-. 

Querem um rasgo mais ca-

Grupo de nrtclaes 

raderistico da alma da mulher portugueza, 
á cujo sarto influxo o paiz, atrisavez dos se-
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o capitão de Infantaria sr. Utra Ma
cha<!<'. 

culos, deve as mais brilhantes das suas vitorias na Europa, 
na Asia e na Africa ? 

Outra carta não menos sensibilisadora é a do sr. Joaquim Men

Sr. Lapas de 
Gusmão, alre
res de 1nran-
1arla. redator 

cto s~uto. 

blicamos, 
enviado por 
seu desola-
do pae, um 
velho de 68 
anos que 
diz ter per

des Ramos, do togar do Poço, Con
deixa a Velha, pae de Antonio Mendes 
Ramos, sodado 
482, da 1. ª com
panhia de infan
taria 25, cujo 
retrato hoje pu-

Sr. José Jullo re
oelra de ~foraes So· 
brinho, !Ilho doba
ri10 de Gouvlntias. 
em se.-·1ço no com-

boio automovel. 

dido n'esse filho <a 
alegria da sua casa». 

luz dos seus olhos, o seu braço direito, a 

O sr. Ram1s tem 68 anos. Pae Uo estremoso pelos seus fi
lhos, com) i 1f~liz com eles, escrev~u-nos com)ocante singele
za: e Em 1 7 m ~ze; m )rreram ·m ~ trez filho> já casados e com 
creanças; agora morreu-me uma nora, mulher do u timo filho que 
morreu. Fica-lhe tambem um pintainho sem abrigo. Tem este po-

4. Sr. Boa\•entura Vieira da Siiva, oílclal dos correios 
5. Grupo de cabos e soldados telegra!lstas de lnlantnrla, vendo.se entre eles o 2.0 sar~en to José Pereira 
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~r. l'ernanc;lo Au1rnsto llO
drlgues. ulrcres ele 1uranta
r1n. Cllllo do sr. José Urbano 
ílO<trltiues, CunctonarlO PU· 

bllco. 

bre velho concorrido com quatro 
inventarios que já excedem a 500S 
réis q11e tenho dado á senhora 
justiça. 

cAlem de tod')s estes aconteci
mentos, este unico filho que eu ti· 
nha solteiro morreu, ou melhor m&· 
taram-no por defender a patria. E' 
bastante duro ficar sem o meu un:
co abrigo, mas tambem é justo de
fender a p3trio. 

Não pode haver mais edificantes 
exemplos de abnegação e de pa
triotismo. Uma pobre senhora, a 
quem a guerra levou o esposo que
rido e o pae de dois 
tenros filh;nhos só 
quer ensinar-lhes mais 
tarde, defronte do seu 
retrato, que ele mor
reu nobremente no 
cumprimento do maior 

dos seus deveres c1v1cos; um desolado velho, que 
em pouco tempo sofreu quatro golpes tão duros no 
seu coração extr~moso de pae ainda tem fibra 
para dizer, avergado á dôr de perder o ultimo no 
campo da batalha, que é justo morrer na defeza da 
patria ! 

sr. João B. Ph .. o•. •1t r~~ (oman· 
daolf' do ros~o da 1 • linha rm Pran· 
e:•, 11taeado pelos all"mi\h na tiolle 
df" 12 rara 23 de Junho, .. •1ue dtbabo 
da sua dlrec;ao roram rf"p.-.Hdo•. ta
irodo altcuns flrlslonelro"' ~ .. f'ndo ,.,. 
tes os primeiro-, prt~lont'lro~ Cflltot 

reios porlugu1•1t•1j. 

São duas formosíssimas lições de civismo, e aque
les que rs dão bem merecem que o Estedo olhe por 
eles e os ·proteja ~em demora. Mesmo porque sem 
esta sanção dos poderes publicos, em vez de fruti
ficarem, elas podiam produzir efeitos opostos. 

Sr. l•'ernnnC:o oavhl. al· 
teres do bntalhâo desa· 
Padores do caminho de 

Sr. Baltasor Moreira de 
Brito Xavier, tenente 

de metralhadoras. 
rerio. 

119 Mar lo <la Cruz, motootcll~ta ern serviço nl\ frente dn batalha 
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PRÓ-PATRIA 

A colonia portugueza no 
l ~ Brasil acaba de adicionar á sua 
~~ historia mais uma pagina repleta 
~ de benemerente unção patr;otica. 

Aos ouvidos e ao coração d ·aque
les, que foram sempre os mais solicitos 
em ocorrer ao 
apêlo dos tran
ses incertos da 
sua Patria, che
garam palavras 
de angustia, in
vocações desa
c ri f i cio ... E 
logo por toda a 
extensão da 
amorosa terra 
brazileira se er
gueu um brado 
unanimede des
velado socorro, 
uma prece uni
sona de patrio
tica solidariedade. 

Pediu-se aos qued•aqui partem, 
o maior numero na extrema mise
ria de corpo e espírito e n'uma 
abalada tantas vezes ensopada de 
lagrimas, a contribuição dos seus 
haveres e patrimonio, amealhados 
com maior ou menor fortuna mas 
semore com uma inexcedivel te
nacidaâe laboriosa; solicitou-se
lhes uma colaboração de puro e 
altivo aféto para com aquela terrd 
de Portugal, que a eles tão en

preendimento da alma forte e ma
gnanima dos nOS!>OS compatriotas 
longínquos. 

Os filhos d 'aqueles, que a morte 
arrebatar ao serviço da Patria, - as
sim o deliberou embevecidamente a 

Conde de A ' 'e lar. 
se g u odo presl · 
dente da grande 

comissão. 

colonia portu
gueza no Bra
sil, p'la voz elo
quente da sua 
grande Comis
são Pró-Patria 
- não ficarão 
abandonados e 
Ms . .. Acolhê
los-ha o regaço 
estremoso da 
nossa colonia 
no Brazil, n 'um 
embalamento 
caritativo, que 
olha tanto ao 
presente como 

ao f uturo da Patria. Em parte al
guma do mundo, n este momento 
culminantemente angustioso para 
a Humanidade, a Humanidade gi
sou resolução mais encantadôra e 
nobrement ! util ! E' bem uma ini
ciativa digna dos herdeiros da:. 
mais augustas virtudes da grei 
portugueza, d 'aqueles que por toda 
a terra brasileira hão timbrJdo, 
sempre e inconfundivelmente, em 
conjugar o seu esforço de traba
lho com os mais admiraveis do

t ernecidamente 
pertence, mór
mente em seus 
mais acrisola
dos momentos 
de in~ortunio. E 
em nome da Pa
tria distame e 
ameaçada fez
se o milagre do 
sentimento. 

Dr. Duarte L~lte, embaixador 
de Portugal e presidente de 

honra d11 grande comissão. 

cumentos da fi
lantropia e da 
bondade 

Quem ousará 
recusar-lhe o 
seu aplauso e 
concurso? 

O milagrefoi, 
na sua inspira- Humberto Taborda, se
ção e traçado, cretarlo geral da grande 
a e Obra da Pro- comissão. 

teçllo aos Orfãos da Guerra. 

imperioso de todo<; nós 
acompanhar com o mais 
desvelado carinho o novo 
e esculturalmente belo em-

Mãosá obra! 
justificada. 
mente orgulho

nme1ro Seabra, tesourei-
ro geral da grande co sa da magnitu-

mlssão. de do seu em-

A <Obra de Proteção aos Orfãos da 
o Guerra> concebida pelo amor patriot'.co 
~: nossos portuguezes no Brasil tem 

Candldo de Sou:o 
Maior 

preendimento, a colonia portugueza no 
Brasil, apressou-se em escolher os st:us 
mais aprim)rados artifices. Portador dos 
desígnios e credencides foi eleito um 
nome insigne nas letras patrias, o do " 
sr. Carlos Malheiro Dias; e a ~~u~} 
çilo do seu mandato foi confiada~ 
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comi ssl!o dele
gada em Portu
gal, em que se 
inscrevem os no
mes respeitabi
lissimos dos srs. 
A n ton io Maria 
Costa e Bento 
da Rocha Ca
bral sob a é~ide 
e presidencia 

t. João de souza 
Lal?e. do comité da 

Imprensa. 

2 • . José Constante, 
nrestdentc da ca· 
mara do comercio 
e da 4. • sub-comts-

silo. 

;{. Comendador Jo
'e Vasco Ramalho 
Ortigão. presidente 
d a 2.• s ub-comts· 

são. 

aos Prisioneiros 
de Guerra», que 

tem a sua 
sédeemLau-

t. Jusllno Mon1ahão. t. • secretario da embaixada de ror1 ugal. Que 
presidiu á pr.Jmelra grandu reunião da Cotonlfl em 1916. - 2. Carlos 
Malheiro Dias. elo ctmlité da lmpreas1t. - ~- Amadeu Antonto Rodrigues 

Ferreira Botelho, do tomtlC da tm1>rensa. 

d'um portuguez autenti
camente ilustre entre os 
mais ilustres do seu tem
po e cuja biografia é por 
si o melhor perfil, que 
traçar se pode do nome 
portuguez no Brasil · o 
sr. Candido Souto Maior. 

A sua ação 

de assistencia religiosa aos 
nossos soldados. 

Quanto á sua obra fu. 
tura, ela não tardará em 
patentear-se em toda a so
berana magnitude do "seu 
desdobramento. Do atual 
e culminante momento da 

Historia Pa
concreta co
m e ç ada ~e 

acha; da 
vasta soma 
arrecada
da alem
A tlantico 50 
contos de 
rei s foram 
dadosáCruz 
Vermelha 
Portugueza, 
50 contos 
entregues á 

Comendador José Gonçatns 
Gulmarlles. tPSOurctro da 2.• 

sub-comissão. 

tria, querem 
os nossos 
p ortuguezes 
d 'al ém-mar 
construir um 
padrão sub
lime e util ! 
Oxalá sejam 
breve uma 
rea 1 idade 
mage~tosa e 
fecunda os 

confiança e resoluções da 
presidente :ia Cruzada das 
Mulheres Portuguezas, 1 O 
contos á Junta Patriotica 
do Norte e por interme
dio da Legação de Por
tugal em Berne, 2 contos 
ao <Comité de Socorros 

seus inten
tos, a que a 

e li u s tração Portuguezaio 
folga de prestar publica 
h o me n a~em, arquivando 
em suas paginas, em no
me da Patria maravilha
da e engradecida, mais es
ta alta, nobre e util de
monstração do patriotis-

Comendador JoFê Anto- Ser ar 1 m Fernnnues 
nto da Sll»a, secretnr•o Clara. 1esouretro da 

da 1. • sub-comtsdo. ~.· sub-comlssio. 
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sane e 3 contos 
por incumbencia 
da comissão de 
assistencia reli
giosa do Rio, 
a sua eminencia 
o ccsrtleal pa
triarca de Lis
boa, na qualida
de de presiden
te da comissão 

IDr. Pedro Rodrl· 
igues, consut de 
n>ortugat em Per
rnam buco e orador 
cortctat da 1.ª gran· 

de reunião. 

!2. Antonto Augusto 
IA!meldn Car,·alho. 
Jprestdenie da 3.• 

sub-comissão. 

l3. Visconde de $. 
.:.João dn 1\Iadelrn. 
Jprestdente da ~.· 

su ti-com lssl\o: 

1mo dos filhos de 
/Portugal. 



Novas tropas para frança 

P en •"e/.-Embarque de um batalhão de tof1101arla 

Já che~ou a noticia de terem desembar
cado em França as ultimas tropas que par
tiram de Lisboa e de que damos alguns as-

petos. E' caso para registar C?m 
adm iração e justo louvor a segu
rança com que tem sido transpor
tados por varias vezes tantos mi
lhares de homens, : em que suce
desse aos navios o mer:or pre
calço. E não ha duvida de que o 
Atlantico está cada vez mais mi · 
nado de submorinos e de que es
tes tee:n esperado a saída dos 
transportes. 

E' um pr incipio auspicioso da 
vitoria o terem todos os nossos 

soldados escapado até hoje dos 
seus ataques. 

l 
J 

ôflclaes do batalho.o de lnranta.rla emb:trcarto em Pena.tlel. - Alfere.s: 1 Ollveir3 Junlor. 2 1''Crnandes Afl:Uiar. a Olivulrn r .. et
to.o. \ Antoolo Perro, 5 .\larllns Romào. 6 .\Uranda Andrade. 7 Amai.leu Nogueira. 8 Alexandre d'Olh·et ra. g Rlb!lro d"Oliver. tO 
Carlos Coimbra, 11 Jo&o Costa, 12 ~talos Cordeiro. 13 Sousa. Monteiro. H Josê ltaposo. tS Siiva Pacheco. J6 t-'rias Coulioho. t7 
Jo&o Valadares. t8 1o·ranctsco Oentfnho, 19 Jooqulm Mala, :!O lflguel Ca.roturo. 2t Joao Malheiro. ~2 Ambrosto toureiro. 23 .\fanuel 
'la.tos. :li tenente Marlins Dlonislo, 25 capitão Jeroclmo Farta. 26 niaJor Peixoto. coma..ndanLe do bat~lhào, 2; caplt~o Plss~rra 

Gouvehk, 28 tenente Pires Bala.la, 29 alreros CamflOS, JlrOvjsor. 
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l!m Penaflef.-A dlslrlbul~ão do rnncho na rarada Interior do quartel antes da partida 

A forrna~ão de companhias para n dlslllhul~ão de equlpnmeotos 

!:9 



SargentoK exnedtci:onarlos de 1nran1ar1a (Penafiel>. 1.• plano. (recostado a outro} Costa ~facedo. t.• Planc.i, da esQuerda para a dJrelta: Sllvn. Macedo. Tomu:, Antonto de Sousa, 
João Moreira, lllllelro. Augu•to Martins. Valerlo o VIias Boas.- 3.• plano: LeaJ. Adelle, 1.• sargento Reis, t.• sargento Cunha. sargento aJudRntc Cout1obo Rebolo, 1.• aarg,mto B&
merlz, 1. • t'argcnto Gah·ào. Cnr,•nlhO e L;,pes. -i.• ptano: Gomes. Adrto.no Ptnto. Laureano, CrJsostomo, Pa1·1a, Morclrn, Teles Ferraz. Branco. Coelho. ounrto, Amacl. Metrcles 

e Ernc~to Plnl0.- 3.º plano: Podrosa, Magoo, A.otonlo d• Rocha. Couto, José Pinto, Trigo, Joaé de Sousa, Seranm, Te1,.e1ra e LObo. 



O capitão Maclachlam tospectooando a 1rtpulação Cio seu nn,•to o o 
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1. Prisioneiros alemães &Judando soldados lnglezes n conduzir reridos 

2. A''ISO curioso posto sobre uma llombn que não exi>lodJu. (<1•aça ta· 
vor de não 1ocnr>l. 

Distribuindo a ra~ão aos prisioneiros alemães feitos n'u:n assalto recente 
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Os .4z da aviação franceza (grupo tirado por ocasião do recente jantar do Aero-Club).-Oa es
querda para a direita, sentados: lenente DdUllin, capllão lleurteaux, capitão Guynemer, alteres 
Tarascon, tenenle Walteau. De pé: ajudante .Jalller, Lovc ll , Lufbery, llavlland, Jolmson, ca1>ltlio 

Thtínault, Harold Wlllls, Languedoc, Tourtay, H. Varcln, tenente Than, capitão Ménard. 

N11 frente ocidental. - .\ divisão marroquina no )larne 

<Cllcllis da secção ro1ograllcn do exercito rr.rancez). 
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Ainda os ultimos acontecrme'ntos 

Iotantarla da guarda republlcana no Roclo 

.José Gomes Pereira. acusado de ter lancado bombas na Rua 
Augusta , sendo rerido pelo estilhaço de uma. A· salda do 

l)OSto da Cruz Vermelha, 

rr ~ 

r ; . i 

Sanou-se, felizmente, em poucos dias, 
o motivo que alannou Lisboa e produ
ziu os acontecimentos a que no numero 
anterior da !llJStração P0Jtag11eza já nos 
referimos. Tudo está socegado, conti
nuando toda a gente nos seus labores, 
esperançada em que o gov ~mo cuidará 
da questão das subsistencias, que, afi-

Uma patrulha Pm guar<Ja. 
momentos depois de estalar 

uma bomha. 

Uma ronda de marinha Junta ao Teatro Nacional 

1131, foi a principal razão 
dos tumu:tos. Os clichés 
que hoje inserimos tem a 
valor isal-os a fidelidade 
historica d'esses acon
tecimentos que tantas vi
timas causaram e são 
um precioso elemento 
para quem quizer escre
ver a historia da nossa 
epoca, fundamentado-a 
com factos verdadeiros, 
apenas. 
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O lugre ~~LIGEIRO" 

Nada respeita a pirataria alemã e só bla
sona de forte com os inermes, com aqueles 
que não podem responder dignamente ás suas 
cobardes arremetidas. Ha quanto tempo in

festam as nos-

barcações que fiavam, por as~im dizer, a sua 
imunidade da sua pe1juenez. 

Um dos casos mais típicos e revoltantes é 
o do torpedeamento do lugre portuguez Li-

geiro, na bar
ra da figuei
ra da Foz. Va
leu-lhe o não 
ir logo para o 
fundo uma in· 
teressante 
manobra diri
gida pelo 2. 0 

tenente,sr. Ar
mando de Bar· 
ros, e execu
tada pela tri
pulação do 
navio do seu 
comando, vi
rando o Ligei
ro e conse
guindo rebo
cai-o até Lis
boa. 

S!lS costas e 
nem um só na
vio dos que 
levam meios 
<ledefeza mes
mo imcomple
tos, foram os 
submarinos 
c apazes de 
torpedear . 
Apenas alguns 
navios de car
ga e de pas
sageiros teem 
sido vitim is 
das suas per
seguições. 
Mas as suas 
mais arrogan
tes proezas 
regi.6tam -se 
com fracas em- O lugre Ll1telro, aoco rnclo 

O lugre Lllfell·o, rebocado par.• o TdJO P~lo ''apo: P.itr4o LOpes depois do toroeamaento 

CCtlchés do distinto amador sr. Heor1<1ue Is'sldro). 
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FIGURAS E FACTOS 

1 O S<". dr. r.ulz No,·aes, notnvcl Jurlsconsullo e nolnrlo no Pono. onde ralecen.-2 o sr. dr. Jo~é de 011,•clrn Ma
cllado, coase1 vador do registo 1wecllal e ad»ogado no Carla~o, onde r.11eccu.- :i A sr.• o. Rosalina Augu~ta Ror
ires Ft!rr•lra. senhora multo esthnalla pelas suas brllhan1e. qualldad $, rateei da cm Arganil. - ~ A sr.• o. Maria 
José de OllYelra Duart '. dlsllnta 1>roressora oficial nas escolaso11ve1ra Lopes, de Valega, r:t1eclda em s. Donato 10,·ar). 
5, O sr. dr. José ele Aze»edo \'asqulnh 1. capanllsta e tesoureiro de llnaoca• em E·!Pozende. rnleclclO em Golos. 
O. O maestro Rnul Gallano. autor de multas compOSl<:ões mus.caes, algumas de grande' ator, r:ileclclo em Ahrantes. 

O ~r. .vma·1clo 
Ferreira, autor do 
Interessante 11vro 
•Conto do v1ga
r10., Que a crlll
cn recebeu c~,rt. 

nhos111neo10. 

Homenagem a um professor. 
-O sr. Pedro J. Fer· 
reira foi o iniciador da 
verdadeira ginastica 
escolar entre nós. São 
incalculaveis os servi
ços que ele tem presta
do á educação física da 
mocidade, quer ensi
nando-a diretamente, 
quer preparando no
vos professores. Tal
vez nenhum professor, 
como ele, faz da sua 
profissão um sacerdo
cio. Ensina nos liceus, 
ensina ha muito na Es
cola Normal de Lis
boa, sempre com o 
mesmo amor, com o 

Pedro J"sé Ferreira 

mesmo ze'.o, e nem 
professor efetivo o 
nomearam da mes
ma escola! 

Só um verdaddro 
apostoio do ensino 
se sacrificai ia como 
ele. foi, poi~. jus-
lissima e s1gnific.ati- L~~~~~~~!J 
vaa homenagem que 
alguns seus aluno~, 
e hoje distintos pro
fessores, lhe prest::
ram ha pouco n'u
ma das salas da Es
cola Normal, colo
cando ali o seu re
trato e dcdicando
lhe uma se>são so
lene. 

O sr. d1 . Fonseca 
Lima eleito de
putado democi·a
llco pdo ctrcuto 
de Brnga, na ul
tima cte1ç: o sc-

ptementar. 

Braga.-Grup0 de senllo1·as <1ue p1·omo,·eu a "eoda da nür, dll <1ual ern presidente a sr.• D. ~!arta l'llurln 101. esposa do 
"º"ern.idor eh li do dtstrlcto 
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na e Fabrica Nacional>. Des
gostoso com ingratidJes e 
impertinencias pretenciosas 
de ignorantes n•ess3 in
dustria, construiu e orga
nisou uma fabrica sua, que 
é um modelo no seu ge
nero. fasa fabrica estava jus
tamente para abrir, quando a 
morte o surpreendeu. foi 
uma grande perda para a 
industria vidreira e para 
a Marinha Grande. 

Antonlo José de Magalhães Ju· 
nlor. - O sr. Antonio José de 
Magalhães Junior, da Mari
nha Grande, falecido ali ha 
dias foi talvez entre nós o 
tecnico mais autorisado da 
industria do vidro, que lhe 
deve em Portugal uma grande 
parte dos seu> progressos e 
do seu aperfeiçoamento. Foi 
sob a sua direção que se 
construiu e funcionou nos 
seus melhores anos a Nova 
fabrica. tendo sido tambem 
durante longos anos o gran
de propulsor dos trabalhos o sr. A ntoolo José de Magalllães 

Junlor 

Era tio do nosso distinto 
colaborador artístico sr. João 
de Magalhães Junior. 

Chav~s.-A escola Alvnres Vieira. com o seu dtre· 
tor João DJlgado, que rez no dia t de ruarco a resta 

do 13.• aniversario. 

(Cliché tln l'otograll ' AI v~s Ch wesl. 

Rotlrlgo Gomei. 
da Silva. bombeiro 
v o 1 u n tar10 li•b)· 
ncnse que, quando 
levantava um feri 
do na rua Rodrigo 
da Fonseca,folgra
vemente rerido no 
olho e braço direi· 
tos com o eslllhaco 

de uma b.:>mba. 

Os Bombeiros 
Voluntarios Lis
bonenses, durante 
o período da ulti
ma agitação o,.>e
raria prestaram ex
celentes serviços 
na condução de 
feridos para os 
varios hospitaes e 
postos de socor
ros, serviço supe
riormente dirigi
do pelo seu co
mandante sr. Gui-
1 h e rm e Saraiva 
Maia, merecendo 
do Parlamento e 
da Camara Muni
cipai elogiosas re
ferencias. 

~Auto-carro-macas dos Bombeiros • Volunlarlos 
Lisbonenses. 
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t.! plano: J. M. B. Cordeiro, J. A. Ferl'efra, A P. A. de )ledelros. C. E. MOltlnho d'Almelda. Visconde de Faria, F. da ~. '.'léto :J •• 
Alfredo .J. R. de Barros. H. s. da Sll\'a. 

2. 0 Plano: .J. E. 111. \' leira,.). C. >iantos, A. P. de Caste lo H1·anco, A. P. da S. J.opo, 1\1. J. dtl Castro Gonçah·es. 
G. J. da!". e C. Chartres d'Aze,·edo (S. SeJHIStlàO), JI. L. da S. Mendes, A. M. C. Lisboa, J. J,. de 1\1 • .P. l'. Flguell' ... 

Homenagem prestada ao sr. C. E. Moitinho de Almeida, diretor da Assocfação Comercial de Lisboa, pela 
colonia portugueza em Lausanne, por ocasião da sua recente' isita áquela cidade e organisada r.e!o no~so cc nrnl 
geral o sr. visconde de faria. 

A hAVOVRA DO NORTE: A proxima federação dos sindicatos a~ricclas re~ionais 

~ 

PXOT. .1lJ,.JvJ}tN~"l· 
~ ~1(<1'(. 

na e~querda para a direita. De pé: Srs .. 1oaqutm lllorelra Pinto. João de Gusmão \'ascoucelos. Ah·aro de .\g11lam. 
Joaquim .\ntonlo Batista. Manuel Martins das Ne»es. A.ntonlo r,opes PeteJo. José Marques dos santos, Dr. Alberto de ::llug-all\àes 

Cerqueira de Queiroz. José lllarla Cerqueira Ma• bado e Adelino aa Sll•·a Correia. 
Sentados: Sr~. Augusto Simões Ferreira da Sth·a. Lulz da Cost.'I d.: Almeida Ferrnz, capitão Miguel Ferrell'a. 

91oiào Duarte de Oliveira, Conde de Azevedo, Dr. Jaime M Abreu. J)r. José Lelle Saldanha de Castro e ;-.1auoel >.n!~nlo 
Joaquim dos Santos. 

No dia 23 de junho ultimo celebrou-se em Braga uma 
grande reunião de representantes dos sindicatos agríco
las actualmente constituidos no norte do paiz para pre
parar a sua Federação regional. foi muito concorrida, 
presidindo a ela o presidente do Sindicato Agricola de 
Braga, sr. Simão Duarte de Oliveira e secretariando os 
srs. conde de Azevedo, presidente do sindicato de Mon
~ão e Adelino Correia, vogal da direção do de Braga. 

Estiveram presentes representantes do~ sindicatos agrí
colas de Braga, Guimarães, Famalicão, Fafe, Cabeceiras 
de Basto e Vieir3, do districto de Braga; dos de Viana 
do Castelo, Monção, Arcos de Vai de Vez e Valed11 An
cora, 110 districto de Via11a; e dos do Porto, Maia, Vila 
do Conde, Gondomar, Povoa de Varzim, felguetras, 
Marco de Canavezes, Paredes, Louzada e Paços de Fer
reira, 110 districto do Porto. 



Um grupo <lc 
senboras que 
tom iram t>t1r
te na venda da 

flõ r . 

A nossa 
visinha Al
gés, onde 
moram mui
tas familias 
que teem os 
rnus afaze
res quotidia
nos em Lis
boa, realisou 
ha dias, com 
um entu
siasmo que · 
não se des-

~- Grupo de delegados e delegadas da Cruz Vermelha que 
tomaram parte na resta. 

J. Outro grupo de scnhor·as 

CCLIChls do distinto amador sr. Filipe 
A. Freire d' Andrad<). 

Outro grupo de senhora~. vende-se ao rundo a comls· 
sào promotora da resta. 

creve, a venda da flôr a favor 

Saludo para a venda da ll für 

dos soldados 
mobilisados, 
organisada, 
como não 
podia deixar 
de ser, pe
las gentis se
nhor as que 
ai i residem 
ou ali estão 
veraneando. 
E os resul
tados d 'esse 
dia, em que 
de todos os 
peitos se de
penduravam 
lindas flori
nhas coloca
d 3s por mãos 
patricias, fo
ram de tal 
maneira sa-

(cttcM do distinto am?>ador t 1. S fei·tor.'os, 
sr. Mesquita). 

q"t1e deixa-
ram contentissimas as p>romotoras da bri
lhante venda. 



t. Leilão de dh•er~as pren· 
das orgaclsa1o por um gru· 
po de se1111orM em frdnle do 

r.amego !lotei. 

2. A sr.• o. Maria Magalhães 
lllla1co. colocando a !lõr a 

uma cr""ªº'=ª· 

1 . Mesdemol~elles ~sier Batista e Es· 
lellla Cotrlm. 

5. A comissão orp;anlsadora da ,·endA 
da rlôr.-Da esquerda para a direita: 
Mesdemolbelles concelcão Godinho. 
Maria J.eonor. MMla Mao a lena, Celes
te Cotrlm, Estellta co1rlm e Ester RP· 

lista. 

A venda da flôr a favor dos soldados 
portuguezes continua interes~ando viva· 
mente as ~enhorao; nossas patrícias, que 
se esforçam na organisaçilo dos seus 
bandos para angariar auxílios para os que 
se batem na guerra. 

As senhoras de Lan:ego realisaram 
tambem com os maiores auspicios a sua 

venda da flôr, que constituiu, como 
não podia deixar de ser, uma ver

dadeira e imponente manife<;· 
tação de solidariedade. 

3. AS sr ... D. Maria J,ulza Macha· 
dO o o. Maria IdeltrucleR, COIO· 
cando a !lõr ao sr. Melchior Ro· 
mRno. co 11erc1ante.-cc11r1111 do 
olslln10 fotop;reto sr. João Fran-

cisco Romano) . 
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DO BICHO 

- O' com os diabos! e eu a imaginar que ele estava a dormir! 



2 O SECULO COMICO 

PF\LESTRF\ F\ffiEílF\ Exemplo a seguir Deitar cedo 

Cri mi:ri.osos Um dos 1!1embros do g~verno d.e O sabio naturista dr. Amilcar de 
uma nação ahada ~eve. a ~egumte delt- Sousa louva a suspensão de garantias-

Viram o ultimo numero do Seca/o c~da. lembra!lça: dist.nbu~r, da sua ai- e que não louvasse!- não por via da se
Comico? Não viram os senhores outra ~betn~ particular, .di.nhei.ro pelos fun- gurança publica, como poderia julgar
coisa! Repararam naquelas manchas cionanos do seu mmisteno, para não se á primeira vista, mas porque é mui
brancas, retan~ulares, que davam ás ale- sobrecarregar 0 tesouro com aumento ! to higienico o deitar-se uma pessoa 

1 f r . de despeza. cedo 
gres co unas º· e 1z semanano o as- Agora é que se sabe porque tendo C · · . 
peto de luto chmez, como se uma fa- 1 opiemos. 

1 milia 'inteira tivesse falecido? Viram, 
decerto e estranharam, não encontran · 
do explicação para o facto. 

Pois então ai vai a explic~ção. A cen
sura cortou-nos a composição corres
pondente ás manchas brancas, porque 
nunca em periodico portuguez se es
crevera coisa mais desbragada, mais 

11Dizem estar a vida impossivel? Não 
é verdade. Cada qual póde libertar-se 
de muitas enganadoras miragens se se
cundar a autoridade (o que ela hoje 
ditatorialJ11ente ordena) e ámanhã o to
mar por uso e regra. Deitar cedo é 
vencer na vida. O sono é o grande re
parador da natureza. Quem dorme ad
quire energia.• 

desvergonhada! O Seculo Comico, es
te primor de boa educação que é a 
honra da nossa imprensa, esta delica-
díssima folha que não belisca sem Ju- ª!lmentado lp<l por cento o c~st_o da . . 
vas, que não deixa da beliscadura se- vida atual, amda os nossos ministros . Efetivamente se~pre temos ouvi~o 
não um leve sinal côr de rosa, apaga- se não lembraram de aumenta~ os or: ldizer que corpo deitado aguenta muita 
do rapidamente com uma fricção de denados aos empregados publ~cos. E fome. . . 
essencia de violeta, este diplomata ca- jque, á se!Delhança ~o benement.o 31- que Por consequenc1a1 dormir, sonhar ... 
paz de dar lições de cortezia ao mais 

1 

nos referimos, ten~t<?nam beneficia-los 
pintado-descarrilou a semana passa- pesso~lmente, parhc1pando com eles os . 
da, empregou linguagem de carrocei- propnos h~ve~es. . 
ro, foi brutal, foi criminoso! E que nao e outra coisa. 

Confessamos. A censura andou bem. Crianças espertas 
Deixar circular as enormidades vene-
nosas que se havi~m impresso o mes- Atrlbulaçªel! gOYarnamentaes 1 O .avô, p rete!ldendo pelo neto saber 
mo sena que sancionar a desordem, a u " Ida vida dos pais d'este: 
provocação aos peores atentados. - Então teu pai e tua mãi não secos-

_f 
Mas-pensará o leitor-como se ex· Is.to de se supor qu~ os governos tee'?l tumam zangar? 

plica tal procedimento, tal contras te obngação de remediar todas a<\ asne1-
entre o Seculo Comico que todas as ras que ca~a um faz, tambem ha de 
semanas nos entra em casa com mil acabar um dia. 
atenções e o que d'esta vez queria pe- Os portuguezes, como lá fóra se paga 

netrar de bacamarte aperrado descom- bem o nosso vinho, desataram a plan-
pondo1, tão desorientado que ~ autori- tar ba~elo em to.da a P8:rte: por qual
dade oficial teve de intervir vi<J!enta- quer c1rcunstanc1a o vmho não tem 
mente? salda- é ao governo que recorrem, tor-

Explica-se dum modo ll"Uito facil. E' r>ando-o a~é responsav~l pel~ precalço, 
que o Seculo Comit:n da semana passa- como se fosse este '? v10hate1ro. 
da foi, todo ele, escrito pelo nosso co- Não semearam ~ngo:-o. governo que 
laborador Manecas, muito inexperien- lhes apresente pao, ah, a preta; o go-
te das coisas pol:ticas e dado a fran- verno é que tem culpa da falta de ce- '// 
quezas que lhe hão de passar com a real. _ . I ,,; 
idade. O Manecas é um ingenuo; o Os patroes não dão aos operanos o -Costumam, avôsinho. 
Manecas nasceu precisamente quando -Muito? 
se apregoavam os bons e sãos princi-1 -Só lhe digo isto, avõsinho: lá em 
pios da liberdade e com esse pregão casa parece que ha todos os dias ses-
foi acalentado; o Manecas não está ha- sões &ecretas! 
bituado a ocultar o que pensa; escre

ve sem rebuços e como seus paes o 
' ,:J educaram nas regras da civilidade 
~\.W· imagina que as suas palavras, como 
- ,)).~" os seus pensamentos, não podem fe
: .. /.• • rir ninguem. Criança! 

Contos do vigario 
: ::·:. Bom. Que ao pequeno fique de emen-
. da. Não o pomos fóra da redação, Com a denominação de 11Contos do • 

porque é um elemento valiosissimo, vigario11 narram os jornais que certos 
pela sua graça e pelo bom senso que

1
suficiente para estes viverem--o gover- cidadãos que se empregam usualmente 

manifesta a cada instante. Advertimo- no que dê providencias. a amolar facas e tesouras barbefam e 
lo, porém, de que não deve brincar l O carteiro não entrega a correspon- limpam os dentes ás pessoas recem
com coisas sérias e de que a sua sin- dencia a tempo e a horas - foi o sr. chegadas a Lisboa, pedindo·lhes de
ceridade nunca terá apreciadores. ,Afonso Costa. 1 pois da operação a quantia de vinte es-
Quando chegar á maior idade reco- Está um calor de rachar-são mani- cudos. 
nhecerá a excelencia destes conselhos gancias estrategicas do sr. Norton de 1 E o melhor é que a policia se tem in-
e entretanto, se reincidir, será despe- Matos. trometido no caso, como se cada u 
dido sem a menor contemplação el Os meninos ficam reprovados nos não pudesse pedir pelo seu trabalho o 
mandado para fóra do territorio pa- lexames: os pacs atiram-se ao sr. minis-1dinheiro que lhe parecer e cimo se 
trio-provavelmente para Par s, a diri- tro da instrução não houvessem barbas e dentes cujo 
gir alguma publicação ilustrada, com 1 Ainda havemos de ouvir censurar o tratamento nlo mereça muitos escu
ordenado pin~ue e exclusivo da gra- governo porque as subsistencias não dos! 
vura e da toleima. 1 aumentam prop:>rcionalmente ao cres- 1 Os senhores parece que nunca viram 

cimento da população, como se fôsse a barba do sr. Alfredo Magalhães nem 
1. Neutral. ele que a fizesse crescer! jos dentes do sr. Urbano Rodrigues! 



O SECULO COMICO 3 

O llocrlmo-Cristl ~ E.M FOCO 
( Con linuação) 

~ nistro a que, no proximo ano lectivo 
visite lambem as aulas de vez em quan
do e fazemos votos por que o exemplo 
alastre aos seus sucessores d'aquela e 
das outras pastas. 

Em seguida mandou chamar o nota
rio, que a-a grande apreciador de 
1'iahos e pediu· lhe que provasse d'uma 
garrafa a fim de dizer a sua opi11ião. 

Sentaram-se á mesa todos os convi
vas, Julio distribuiu copos e antes mes
mo da sopa erguetJ um brinde ã memo
r ia do tio, que tinha legado semelhante 
tesouro. 

O notario saboreou placidamente e 
afirmou que um tal netar valia pelo 
menos dez libras cada garrafa. 

- Tem muitas? perguntou. 
-Umas setecentas, respondeu julio. 
Ao ouvir isto, Paulo entrou de subito 

e exclamou: 
--Alto! Quando fizemos as partilhas 

não sabia que existia esse vinho ... Va
mos fazer novas partilhas. 

-Isso é que não, replicou Julio. Acei
tei as tuas condições sem dizer pala
vra. o que está feito, está feito. 

-Ouve lá: sempre te quero dizer 
que havia umas tres mil libras em di
nheiro, que me esqueci de declarar e 
que depositei na mão do sr. notario, 
aqui presente. 

-Bem, disse julio. Seja assim. 
Paulo foi imediatamente buscar as 

Ires mil libras que recolhera do saco 
do tio e combinou com o irmão com
parecerem na manhã seguinte no carto
rio do notario. Os convivas retiraram-

O PRIOR 

Bntrr. ima.nhl o mez das romarias, 
O alegre tempo do prior bréjeiro; 
Já. ae tiram chouriços do fumeiro, 
Escolhem H 01 leitõea, u iguariu. 

Entretecem fogaça.a a.a Jlaria.1; 
A rosmaninho enfeita.·se o terreiro; 
Já. se levuta.m ma.1tro1; o gaiteiro 
Ensaia á. noite nova.a melodiu. 

A confeaaa.r a.a moça.a lá. da. a.Ideia. 
Pa.111. o prior oa dia.a bem panados 
E MI recolher á cama., a.pó• a. ceia 

Emquanto H digerem 01 plla.do1, 
Calcula. 1a.t!afeito, f e aa.boreia.11 
Que terá una duzento1 ba.tilMloe ... 

Duplo efeito: os professores redo
bram de cuidado no ensino e os srs. 
ministros sempre vão aprendendo algu
ma coisa do curso secundario. 

Onumero5 

Era uma vez uma senhora ameri
cana que teve quatro maridos, o ul
timo dos quais de apelido folkem
bourg. Pois essa senhoraachando-se 
muito necessitada de quinto marido - - ••• 
vai casar - ao que relatam de Roma 
- com o ex-infante D. Afonso de Bra
gança, de atropeladora memoria. 

E' claro que a noticia não pôde se
não alegrar-nos, o que não aconteceria 
se vigorasse ainda o antigo regime. Ao 
menos com a Republica não teremos 
que sustentar a sr.• Folkembourg e os 
seus ex. mos meninos. 

6randc slgllo 

Noticia-se em segredo que na Ameri
ca do Norte, vai ser fabricado, sob a 
direção de Edison, um maravilhoso 
aparelho que levará dez mezes a cons
truir e que porá termo á guerra atual. 
O r cinto da fabrica estará fechado du
rante esse tempo, os operarios não sai
rão de lá-emfim, tudo se fará tão mis
teriosamente que já não ha ninguem na 
Europa que não saiba que vão come------------•-11.,LM--.•R•º•· _ çar os trabalhos, transpirando mais, 

ga, tentou empurrá-la e percebeu que apenas, que eles durarão. dez mezes, 
lhe oferecia resistencia. Impaciente, me- que se tra~ll: de uma maqum~ de guer
teu-lhe os hombros, primeiro cautelo- ra, que foi my~nt~da por Ed!son e que 
sarnente, mas depois violentamente, até esmag~rá os 1mm1gos dos aliados. 
que a porta-zás! -cedeu com horrivel 1 Só is.to-que dece~to não c~egará 
barulho de vidros quebrados. Eram as 

1 

aos ouvidos dos alemaes, tão cUJdado
garrafas que Julio tmha empilhado por sarnente se tem ocultado. 

. . . . traz da porta e que Paulo acabava de _______ .._. ________ _ 
se 1mpr~ss1onad1ss1mos com o estranho deitar ao chão! o patife ficou a tremer 1 
acon~ec1me.nto. . . . de co1era e de pena ao ver que nem 1 A guerra e o naturismo 

Juho de1xou-~e fica~ no pard1e1ro e uma garrafa tinha escapado e que 0 Ji-
Pa~lo, desconfiado_, nao saiu de ao pé quido estava todo derramado. . 
da_Janela,_ com receio de que durante a N'esse momento apareceram Julio el . Ora ate que aparece uryia pessoa que 
no1t~ ~ 1.rmão subtralsse algumas das 0 notario. Não havia meio de negar; d_1z bem da ~erra: é o ilustre mad~
prec1osiss1mas garr~fas. . . Paulo tinha quebra:lo não só as garra- nsta dr. Am1lcar de Sousa, que atr1-

Ao romper ~o dia, c~e10 de fadil{a, fas que lhe pertenciam mas tambem as bue a guerra atual e todas as out,ras ao 
adçirmeceu: Ju~io, que hnha passado a do irmão. Havia uma testemunha ofi- facto do homem c~mer carne. E essa 
noite em 1.msten~sas tarefas,_levll:n~ou-se cial. a causa da !~roc1dade. humana, do 
ce~o e saiu -coisa extraordma_n~. - pe- Paulo, para indemnisar 0 irmão, foi que nos. permitimos duvidar: se C?mes
la Jaftela. De af a pouco o.s dois 1rmã?S obrigado a entregar-lhe 0 dinheiro re- semos f1gado de leão, carne de, hgre e 
enco_ntravam_-se no cartonçi do. notano cebido e Julio, como era a bondade em do~tra~ feras, compreender-se-ia o nos
e Juh~ ~eceb1a ryieta~e do dinheiro, co~ 

1 

pessoa, deu-lhe 0 casebre da adega, so ms_tinto de crueldade. Mas como 
a legitima Sll:hsfaçao de quem recebia julgando suficiente a lição. 1 ~cred1tar que quem come carne de ga-
o que era mUJto seu. hnha, de ovelha, de rola e doutros se· 

Safram, depois de combinar com o Trad. res igualmente inofensivos sinta dese-
notario um encontro para de aí a pou- jos de mahr o seu semelhante? 
cas horas, na adega, a fim de se conta- ! , Emfim, o dr. Amílcar afirma que se 
rem as garrafas e de se repartirem. Ju- só comessemos frutos a guerra acaba-
. , pretextando ter que fazer urgente-1 toquem OS SIDOS ria. De aí concluímos nós que a diplo-

mente, separou-se do irmão. 1 macia facilmente poria termo a esta 
- O Julio, pensou este, disse que ha- A ultima novidade, a de ma.is sensa- guerra. • 

via pouco mais ou menos setecentas ção é a seguinte: o sr. ministro da ins- Como? perguntarão os menos ricos 
garrafas, logo não sabe o numero exa- trução publica assistiu ha dias aos exa- de entendimento. 
to. Ora se eu tirar uma duzia ele não , mes d'alguns alunos no liceu Gil Vi- facilmente. Quem é o causador da 
dá por isso e são mais de cem libras cente. guerra? O kaiser. Pois bem: mandem
que eu meto na algibeira . . Não sabemos o resultado da visita, no comer duas pêras e a paz reinará 

Deu volta á chave da porta da ade- mas já agora aconselhamos o sr. mi- sobre a terra. 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
e.ª PARTE A RESURREIÇÃO DO MANEQUJNHAS l..º EFison:ro 

' 

!CONTINUAÇÃO) 

3.-Logo Mnnecns telefona no Outro relatando o 
encontro e a vida aventurosa do r.tanequtnbas. le
vado a alistar-se na quadrilha oor tnrtuencta tle 
más companhias. Mas quem recebe a comunicação 
é o famigerado Homem dOI oth01 tortos. 

5.-Passam-se dt11s e naoa de novas do Qufm. Es
tará preso pelos bandlclos? Certa maollâ o Maoec:is 
lê no SecuJ,o as sensacto naes mlssl v:is de Gil Goes. 
oom ·relação ao mlsterto da rua Saraiva de carva
lho ... 

,.-Tocante quadro r o Jllanectulnhas conta ao Ir· 
mão como tôrl\ arrastado ao crime: a fome e a má 
cabeça tinham sido a sua perdição. 

6.-N'tsto. entra-lhe pela Janela uma pedra suspei
ta embrulhada ern papel Igualmente suspeito e 
como não lhe seJa. posslvel decifrar o que trazes
crito, em llogua dtsconbeclda, recorre ao Mauequ:
nhas. 

(Conttnuc ). 


